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OLHARES SOBRE A ESCOLA E A DIFERENÇA SURDA NA PEDAGOGIA DO CINEMA

Adriana da Silva Thoma


1 INTRODUÇÃO

Como são narrados os surdos no cinema? Como as narrativas dos filmes colaboram nas experiências de si e nas representações e identidades assumidas por cada um? Como essas questões aparecem na escola e na educação de surdos? Essas questões serão desenvolvidas ao longo desse texto a partir de um estudo realizado com jovens surdos, estudantes universitários, durante o curso de doutoramento em educação na Universidade Federal do Rio Grande do Sul sobre as representações e discursos sobre os surdos e a surdez no cinema (THOMA, 2002). No referido estudo, analisei oito filmes que têm os surdos e a surdez como tema, interessada em problematizar aquilo que se produz como verdade sobre esses sujeitos na pedagogia cultural do cinema e entender como ocorre o jogo das representações e discursos sobre a surdez e os surdos, como acontecem as relações de poder e como sujeitos surdos são interpelados pelos filmes. 
Para isso, inicialmente fiz uma análise dos discursos e representações sobre os surdos e a surdez presentes nos filmes, com base em perspectivas pós-estruturalistas de análise, questionando as metanarrativas modernas que classificam os surdos como anormais e os distribuem em tempos e espaços educativos de normalização. Em outro momento, assisti aos filmes com um grupo de surdos universitários que estudam em cursos de licenciaturas para uma atuação pedagógica futura na educação de surdos, propondo a eles um debate sobre as narrativas dos filmes sobre os surdos e a surdez.

Os caminhos investigativos e os aportes metodológicos estão em Foucault e nos Estudos Culturais. Para Foucault, o discurso não se interessa em discutir sobre se as coisas existem ou não, mas serve para entender como os significados são produzidos. Na perspectiva dos Estudos Culturais, por sua vez, os discursos são produzidos a partir da atuação dos indivíduos na produção de significados e de relações sociais. Segundo Hall (1997b), os sujeitos são inventados através de vários significados, idéias e versões de mundo que possuem. Os discursos constroem significados, valores, crenças e emergem de visões particulares, de modos de agir e de pensar sobre o mundo. Os discursos são práticas sociais e implicam relações de poder.

Representação, na perspectiva pós-estruturalista, é uma noção que se estabelece discursivamente, instituindo significados de acordo com critérios de validade e legitimidade estabelecidos segundo relações de poder, e não como um conteúdo que é espelho e reflexo de uma “realidade” anterior ao discurso que a nomeia. 

Com base nesses entendiemntos, nesse recorte apresento algumas análises de narrativas dos filmes sobre os surdos e a surdez e de narrativas surdas sobre esses mesmos filmes, problematizando como as representações e discursos presentes na cultura atravessam e configuram  a educação de surdos, constituindo os tempos e espaços de aprendizagem no campo da educação de surdos.


2 SURDOS, CINEMA E EDUCAÇÃO


Os filmes analisados por mim e assistidos, debatidos e comentados pelo grupo de estudantes surdos universitários foram:

2.1 Amy: uma vida pelas crianças (Amy, 1981, USA)


De Vincent Mac Eveety: produzido no início dos anos 80, Amy foi distribuído para vários países exclusivamente em vídeo. Conta a história de uma jovem mulher, Amy, interpretada por Jenny Agutter, que tivera um filho surdo. O marido de Amy a culpa por ter lhe dado um filho surdo e a acusa de ser incapaz de gerar filhos normais. Com a morte de seu filho, Amy sai de casa e decide dedicar sua vida a educação de crianças deficientes. Apresenta-se em um instituto para crianças surdas e cegas e se oferece para a vaga de professora de fala. Na instituição, a comunicação entre os surdos e os professores e demais funcionários se dá pelo uso da língua de sinais. Quando Amy inicia seu trabalho, vemos uma outra professora ao lado dela, em frente aos alunos e alunas surdos, interpretando sua fala para os sinais. Mas a presença de uma intérprete é justificada pela incapacidade dos alunos para se comunicar através da fala, e não como um direito à diferença lingüística e cultural pelo qual a comunidade surda luta ao menos desde a década de 60, quando a LS norte-americana foi reconhecida como língua. A língua de sinais não é discutida como uma criação cultural dos surdos, mas como uma forma primitiva e limitada, utilizada para que os surdos não fiquem totalmente isolados e no silêncio. Seu status lingüístico, apesar de já ter sido comprovado duas décadas antes da realização do filme, não é reconhecido. E Amy protagoniza justamente a possibilidade de recuperar os surdos, ensinando-lhes a falar, em parte para se libertar da culpa que a acompanha por não ter conseguido oralizar o próprio filho surdo. A escola internato reforça a necessidade de reclusão dos surdos como anormais deficientes, por considerar que ali recebem o tratamento terapêutico que lhes é prescrito. Nesses espaços, a reclusão não se limita aos alunos, mas se estende aos profissionais que neles trabalham e residem, profissionais que são narrados como missionários por se dedicarem às vidas das crianças anormais, como se a eles tivesse sido designada e aceita uma missão. O discurso religioso e o discurso clínico justificam o trabalho que se realiza nas instituições totais como a do cenário de Amy, marcados por enunciados e representações binárias de doença versus cura, de educação versus reabilitação, de gestualidade versus oralidade. Além de Amy, o filme destaca um aluno surdo adolescente, Henry, que vive na instituição há muitos anos. Quando Amy inicia seu trabalho na escola, Henry é o primeiro a se interessar em aprender a falar. Henry sinaliza e convive bem com os demais surdos da instituição e com as crianças cegas que ali residem. Mais adiante, vemos que o interesse de Henry pela fala deve-se ao fato de sua mãe ser cega, o que torna a comunicação em sinais mais difícil. Apesar de a surdez e os surdos estarem no centro do filme, o foco é colocado na professora ouvinte, na sua dedicação, humanidade e espírito doador. Nos instantes finais, o trabalho de Amy é aclamado pelas autoridades, quando ela prova que os surdos podem aprender a falar, conseguindo que os recursos repassados para a manutenção da instituição não fossem cortados. Há também uma outra professora ouvinte, Dodd (a professora que interpreta as aulas de Amy no início), que defende o uso dos sinais, mas se rende aos benefícios da oralidade demonstrados por Amy. Amy enuncia que o amor e a dedicação são os ingredientes necessários para a recuperação/normalização/cura dos surdos, valorizando a figura da professora na normalização, docilização e disciplinamento das crianças surdas.

No debate sobre Amy com os jovens surdos, Isadora escreve: “ – Os surdos tb são normais e saudáveis, fora a falta de audição”. (...) “Não gostei da Escola Parker, porque deu pra perceber que esta escola isola demais os surdos e não deixa eles conhecerem  vários lugares, tb não ensinam como viver sozinho. Parece um asilo!!!”.

Na contramão, Juliana destaca o fato de Amy ter provado a capacidade dos surdos articularem as palavras e conseguirem se comunicar também de forma oral, lembrando que a “– Maioria pessoa não acredita que surdo tem capaz de aprender a falar”.

Mariana destaca que os surdos não querem mais o tipo de educação mostrada no filme: “– Os surdos só quer sinais puro para os surdos”.

Para Viviane, o filme mostra a oralização: “– como um auxílio, uma ajuda, um aprendizado, um gesto de amor”. Viviane foi oralizada e sua experiência de oralização teve êxito. Se narra como surda, mas igualmente se aproxima dos ouvintes. Ela faz referência, ainda, a quebra, a ruptura familiar que pode ser provocada pela surdez de um/a filho/a surdo/a, como a contada em Amy.

Elisa destaca que em Amy é focalizada a questão da língua na educação/reabilitação dos/as surdos/as, manifestando que “– Não gostei por Amy considerar obrigatório a fala aos surdos”.

2.2 Tin Man: vozes do silêncio (Tin Man, s.d., USA)

De John G. Thomas com Timothy Bottoms no papel de Casey conta a história de um mecânico surdo, cuja deficiência é recompensada pela genialidade: embora surdo, Casey inventou um computador que ouve e fala, OSGOOD. OSGOOD  é o único elo de ligação de Casey com os que ouvem, até que ele conhece Marcia, uma fonoaudióloga que o leva para a clínica onde trabalha e sugere que Casey faça um implante coclear. Esse é o único filme em que o personagem surdo é interpretado por um ator ouvinte. Filmado na década de 80, o filme nos mostra o quanto a cura da surdez tem sido uma constante nas representações e discursos dos ouvintes. Como Casey é um surdo isolado tanto dos ouvintes como de outros surdos, sua condição é de patologia e a resistência inicial ao implante é resultado não da aceitação de sua condição de sujeito visual, senão que do medo que sente em fracassar na tentativa de ser normal.

Sobre Tin Man, Isadora destaca as questões improváveis do filme, como o fato de um surdo conseguir entender uma mensagem estando de costas ou logo após ter feito o implante coclear. 

Viviane acredita que as representações sobre a surdez e os sujeitos surdos presentes em Tin Man falam sobre a necessidade de os surdos serem iguais aos que ouvem: “ – O surdo só vence se falar, se tornar igual aos que ouvem” ou “ – Mostra um surdo como um ser que deve ouvir para ser capaz”. 

Elisa diz que o enredo do filme lhe pareceu improvável (ter sucesso em um implante coclear) e encerra: “ – Quero em naturalmente a ser surdos(as)”.

2.3 Filhos do Silêncio (Children of a Lesser God, 1986, USA) 


De Randa Haines, com Marlee Maltlin, atriz surda no papel de Sarah Norman, e William Hurt no papel de James Leeds, Filhos do Silêncio foi um dos filmes mais aclamados pela crítica em 1986.  Baseado na peça de Mark Medoff de sucesso da Broadway, conta a história de um professor de surdos e uma “teimosa garota surda-muda”. Apesar de dominar a língua de sinais, Leeds é um professor que leciona aulas de treinamento dos restos auditivos e uso da voz. Filhos do Silêncio consagra também uma atriz surda, Marlee Matlin, que levou o Oscar de interpretação feminina para o filme, o que lhe rendeu a participação em vários outros, como Lágrimas do Silêncio. A história se desenrola buscando mostrar como o amor é capaz de unir “dois mundos tão distintos”, embora ao final os dois personagens se questionem sobre uma possível vida em comum durável. Randa Haines fala sobre a ligação e comunicação entre surdos e ouvintes, mas enfatiza o indivíduo que quer ser aceito como é, com sua identidade e diferença. Aprender a palavra falada se constitui no ícone da normalização, possível à medida  em Leeds apresenta o resultado de seu trabalho, mostrando seus alunos e alunas surdos/as cantando e dançando – um resultado de estimável valor aos pais e professores/as, que assistem entusiasmados à “mostra pública” (LULKIN, 2000) da arte de educar aos surdos/as no auditório da escola. Em Filhos do Silêncio, pela primeira vez, os olhares sobre a surdez e a comunidade surda são colocados sob suspeita nas telas do cinema e a reivindicação da alteridade surda é marcada por Sarah ao longo de todo o filme, inúmeras vezes expressando “isto sou eu, e não sou como você” em resposta às tentativas de fazê-la falar propostas por Leeds. 

Laura se refere a Filhos do Silêncio, dizendo que “– O humor ser não quero da fala oral”, manifestando que o foco principal do filme está na negação de alguns surdos à língua oral.

Isadora lembra que Sarah desejava ter filhos surdos como ela, considerando complicado os resultados de uma situação como esta: “– A surda, o personagem principal, quis ter filhos surdos, mas o professor disse que não e de repente disse que eles serão bem-vindos. Percebi que esse professor, com certeza, iria querer ensinar os seus filhos surdos a falarem”.

Filhos do Silêncio é lembrado por Juliana como um filme em que os saberes ouvintes e as práticas de correção pela oralização estão no centro da história, e que nem todos os sujeitos surdos aceitam tranqüilamente essa situação de opressão.

Para Viviane, também Filhos do Silêncio mostra os surdos como sujeitos patológicos: “– A abordagem que o filme usa para mostrar a surdez relacionada a mudez como isolamento e negação é errônea e precipitada, quando mostra que os que não querem falar não terão sucesso por si mesmos”. E “– há um certo preconceito em relação ao fato de que os que não falam, acabam na pobreza, em um trabalho ‘humilhante e penoso’, com uma vida difícil. Nada revela do surdo como ele é, mas mostra como ‘deveria ser’”.

Henrique fala no “desmanche” das culturas surdas pelo professor que ensinava música aos surdos; na premiação a Marlee pelo Oscar de Melhor Atriz  e lembra que ela “– Mostrou que os surdos têm capacidade, podem trabalhar, namorar e podem fazer muitas coisas na vida” a partir da sua interpretação no filme como Sarah. 

2.4 Lágrimas do Silêncio (Bridge to Silence, 1988, USA) 

De Karen Arthur, com Marlee Maltlin no papel de Peg, a personagem principal, é um filme que discute as relações familiares entre filhos surdos e pais ouvintes e vice-versa. No centro da história também está Marge (Lee Remick), mãe de Peg, que luta para obter a custódia da neta Lisa. O filme mostra a falta de afeto da mãe pela não aceitação da filha surda e a culpa que sente pela anormalidade de Peg (Peg teve uma febre alta na infância e a mãe não deu importância, o que veio a resultar na surdez da menina). Além de Peg, estão no filme John (o marido também surdo que morre em um acidente logo no início do filme) e outros surdos, amigos e colegas de Peg e de John na Companhia de Teatro Surdo da Universidade de Gallaudett, dirigida por John e na qual Peg atuava.

Sobre Lágrimas do Silêncio, Fernanda destaca os argumentos do advogado de Marge, ao dizer que Peg não poderia cuidar da filha ouvinte por ser “surda, sozinha também atriz”.

Isadora ficou incomodada porque “– a sua mãe achava que Peg não seria capaz de cuidar a sua filha, só porque é surda”.

Viviane focaliza a família e as relações familiares decorrentes do nascimento de filhos surdos em famílias de pais ouvintes.
Elisa se identifica com a história do filme:  “– É coisa séria muito triste na verdade este história é realmente...igualmente da minha mãe... e agora eu não sei nada sobre que não preciso saber amar...”.

2.5 Gestos de Amor (Dove Siete(  Io Sono Qui, 1993, Itália)

De Liliana Cavani, é um filme interpretado por um casal de jovens atores surdos. Um drama produzido em 1993, na Itália, que conta a história de Fausto (Gaetano Carotenuto), um jovem surdo de família rica cuja mãe superprotetora faz de tudo para que o filho não admita sua “deficiência” e tente se parecer o mais possível com os ouvintes. Fausto é muito ligado à tia Ágata, sua amiga e confidente, que se aproxima da ASSITALIA (Associação de Surdos da Itália) e o leva para participar das reuniões. Após a morte da tia, sua vida muda radicalmente: liberta-se das intromissões da mãe e se envolve com Elena (Anna Banaiuto), uma garota surda que conheceu na Associação, incentivando-a a continuar os estudos que havia abandonado. Freqüentando a Associação, Fausto se reinventa como surdo. Sua mãe não admite as mudanças no filho nem o seu envolvimento com uma mulher surda, mas a comunicação, a cultura e a identidade vencem no final. Ambos, Elena e Fausto, fazem aula com uma logopedista, que os ensina como usar melhor a voz. Elena retorna os estudos em uma escola regular, mostrando as dificuldades que as pessoas surdas enfrentam na escola de ouvintes, principalmente em relação às atitudes de indiferença dos professores e colegas ouvintes. Gestos de Amor narra as diferenças culturais dos sujeitos surdos, colocando sob suspeita as narrativas ouvintes que falam sobre a alteridade surda.

Laura destaca que nesse filme “– Escola pesquisas estudo difícil a falar pra professor! Universidade pensando conseguir a Elena surdo”, marcando as dificuldades das pessoas surdas que estudam em classes de ouvintes, como a personagem Elena. Ainda assim, surpreende-se Laura, Elena pensava em ir para a universidade. 

Isadora destaca a relação de Fausto com a mãe ouvinte “– É errado fazer o pequeno filho surdo a falar, não usar a língua de sinais para a toda vida!”; a rejeição de Elena pela escola: “– A surda Elena não queria estudar, mas ouvintes também não querem estudar e, por isso, nós não somos diferentes, somos em carne e ossos!”; e o discurso patológico da surdez materializado na fala da tia Ágata: “– Não gostei de ver a sua tia dizendo ao seu sobrinho Fausto quando pequeno que o seu ouvido era DOENTE! Que é isso ? Que palavra horrível para nós os surdos !!! Isto não deveria ter mostrado neste filme por causa da sua influência.”.

Juliana destaca a negação da mãe de Fausto à língua de sinais e à identidade surda, a situação de Elena quanto à educação na escola de ouvintes e o desconforto de Fausto no jantar de seu aniversário, no qual “– todo mundo conversando que ele não entende nada que mãe quer que ele seja só oral. É horrível p/ ele”. 

Da mesma forma, Elisa reconta a história de Fausto dizendo que: “– Ele sofreu nesta infância porque a mãe dele dizia para não usar os sinais e nem a conviver os amigos surdos”. 

Para Henrique, Gestos de Amor  “– Mostra importante dominação cultura surda”. Ele enfatiza a relação de Fausto com a mãe e a preferência dele pela tia, que conhecia a cultura e a língua dos surdos. A relação afetiva entre o personagem surdo e uma mulher ouvinte é considerada complicada para Henrique, pois “– Fausto consegue uma moça surda, por isso ele gostou muito com ela porque mais fácil comunica, dois são igual cultura surda”.

2.6 Mr. Holland: adorável professor (Mr. Holland’s Opus, 1995, USA)

De Stephen Herek, com Richard Dreyfuss, indicado para o prêmio de melhor ator no Oscar de 1996. Em 1964, Glenn Holland, personagem principal do filme, é um músico que, aos 30 anos, sonha em economizar o bastante para dedicar-se à sinfonia que está compondo. Íris, a esposa de Holland, engravida e, com a chegada de Cole, Glenn deixa a sinfonia em segundo plano e passa a priorizar o sustento da família. Quando Cole está com mais ou menos dois anos, os pais descobrem que ele nascera surdo. As suspeitas começam durante uma apresentação da banca de Glenn e seus alunos, pois Cole é a única criança que não reage diante do forte barulho de uma sirene. O médico que faz a avaliação de Cole alerta para a necessidade de os pais usarem exclusivamente a fala para se comunicar com o filho surdo, sob pena dele se “acostumar com os sinais”. Aos poucos, Holland se afasta da família, enquanto que a mãe aprende a língua de sinais.  Holland dedica-se quase que exclusivamente à escola e aos seus alunos, distanciando-se da esposa e do filho. Íris é quem media as poucas conversas entre pai e filho. Anos mais tarde, após um forte conflito entre Cole e Glenn, este repensa sua vida e decide dar uma grande virada: se envolve com a escola de surdos onde Cole estuda e em uma apresentação anual, canta Beautifull Boy, de John Lennon, para o filho. Mr Holland conta com a participação de três surdos que interpretam Cole na infância, na adolescência e na vida adulta. O filme fala sobre a surdez a partir das predominantes narrativas ouvintes, mas abre possibilidades de outras leituras sobre a surdez e os surdos, quando, por exemplo, Íris reconhece que o discurso médico não contribui para uma efetiva comunicação de Cole nem com os que ouvem nem com outros surdos.

Ao falar sobre o filme, Isadora diz: “ – Não gostei de ver aquele médico dizendo para os pais não usarem os gestos ao seu filho, se não o Cole não conseguiria encontrar lugar no mundo dos que ouve. Está falando dele como fosse um extraterrestre!”. Também questionou os sentimentos de Holland em relação à surdez de Cole: “ –  Quanto tristeza o pai, Holland, teve quando soube a surdez do seu filho, hein?. 

Para Juliana, Mr. Holland é um filme em que o pai ouvinte/músico “ficou triste” quando soube que o filho era surdo: “ – Ele não fica perto do filho e pensa só música. Filho cresceu e reclamou muito com pai dele pq não aprende língua de sinais e não ligava muito do filho”, embora com o tempo o “ –  pai dele arrependeu, fez música para filho sentir vibração e começou aprende língua do filho e agora mais ligada. Ficam felizes”. 

Viviane diz que em Mr. Holland, quando Glenn aceita Cole como surdo e os sinais como a forma de comunicação dos surdos, “ – um universo parece abrir-se, como acontece hoje aos pais de crianças surdas”, lamentando que assim como no filme, “na maioria das vezes, na vida, os pais têm pouco tempo p/ seus filhos surdos”.

Henrique, por sua vez, considera que o filme fala sobre as dificuldades financeiras que os pais ouvintes passam diante dos altos custos da educação de crianças surdas. E sinaliza: “– a mãe foi a heroína do filme, pois ela teve coragem de romper com os saberes médicos e aprender a se comunicar com o filho surdo, enquanto o pai considerava Cole “idiota”. 
2.7 A Música e o Silêncio (em alemão: Jenseits der Stille/ em inglês: Beyond Silence, 1999, USA)

De Caroline Link, conta a história de Lara, uma menina ouvinte que “renuncia a tudo o que mais gosta na vida para tomar conta de seus pais, surdos-mudos” (sinopse do filme). Na adolescência, Lara revê sua tia Clarissa, uma bem sucedida clarinetista de Jazz e apaixona-se pela música, decidindo se  dedicar aos estudos do instrumento musical. Essa decisão abalou fortemente a relação entre Lara e os pais, que na história dependiam dela para quase tudo. Lara era intérprete dos pais, que não aceitaram a sua opção pela música, pois essa não tem nenhum sentido para eles. Pela paixão à música, Lara sai de casa e os pais temem perdê-la. Lara tem uma irmã mais jovem, também ouvinte, que passa a substituí-la no cuidado com os pais. Enquanto crianças, ambas divertem-se com o papel que ocupam na vida de seus pais surdos, mas os conflitos aparecem quando Lara se sente sufocada por viver em função deles. Anos mais tarde, Lara se prepara para entrar no conservatório de Berlim, quando conhece Tom, um professor de surdos pelo qual se apaixona. A mãe, interpretada por Emmanuelle Laborit (autora do livro autobiográfico O vôo da gaivota) morre em um acidente de bicicleta, por problema de desequilíbrio decorrente da surdez. O filme conta com a participação de vários atores e atrizes surdos e, assim como em Filhos do Silêncio, há uma discussão sobre identidade, diferença e poder. A Música e o Silêncio foi indicado ao Oscar de melhor filme estrangeiro em 1999.  

Sobre esse filme, Laura destaca o acidente de bicicleta sofrido pela personagem surda “– O trânsito do campo cuidado a bicicleta da mãe surdo não nada ouvido?” e a felicidade de Lara ao descobrir que sua irmã Marie podia ouvir “ – Marie consegue é o ouvido. Oba! Lara...”. 

Isadora diz que esperava ver mais a cultura surda, e não gostou do filme porque focalizava a filha ouvinte, não os pais surdos. Ficou impressionada com o comportamento de Lara ao atuar como intérprete para os pais surdos: “ – Nossa! Não pensei que uma menina como Lara mentindo para seus pais devido o seu intérprete como naquela cena em que ficavam conversando com a professora. Que horror. Quanta falta de educação e respeito!” E, ainda, fala sobre o quanto pode ser entediante para um surdo assistir a uma apresentação musical: “ –Duvido que o seu pai devia ter coragem de ver a sua filha tocando clarinete no teatro, pois só podia sentir a sua vibração. Ele não teria paciência, mesmo”.

Para Juliana uma das questões mais significativas foi o fato de Lara mentir para os pais que tem boas notas na escola, quando a professora está sempre chamando a atenção para suas notas baixas, assim como a relação conflituosa entre o pai surdo de Lara e sua tia Clarissa. 

Mariana também destaca as atitudes de Lara quando interpretava para os pais surdos: “ – Lara fez um intérprete para os pais. Depois a Lara fez uma mentira para os pais.”, e a “invisibilidade” da surdez, mostrada na cena em que Lara conhece Tom: “ – A Lara olho um homem fez sinal para a surda. A Lara pergunto você é surdo. Ele diz eu não sou surdo, é filho surdo.” 

Viviane inicia seu texto perguntando: “ – Que drama se desenrola nesse filme?”(...)“ – Depende da perspectiva. Ouvintes dirão que surdos dependem deles. No entanto, o filme mostra autonomia própria no âmbito social”. Também destaca a relação entre pais surdos e filha ouvinte, acreditando que o problema da relação entre eles acontecia porque: “ – Os pais surdos que não conseguem entender a paixão da filha pela música”. Para ela, ainda, o filme “ – gira entorno da filha ouvinte, o surdo quase não participa” e “mostra que o surdo depende do ouvinte para ‘ouvir’, é dependente”.

Para Henrique, A Música e o Silêncio mostra a capacidade de os casais surdos educarem filhos ouvintes. A infidelidade da menina Lara nas interpretações entre os pais surdos e ouvintes é justificada por ele pelo fato de que Lara era menina e “ – não sabe que falta ética e respeito”. Ao nascer a segunda filha do casal no filme, Henrique destaca a tecnologia a serviço dos surdos, lembrando que uma mulher surda pode cuidar de um bebê ouvinte na vida real, assim como no filme: “ – tem tecnologia, aparelhos telefone, campainha, chora e etc..., não tem problema a casa de surda”.

2.8 Som e Fúria (Sound and Fury, 2001, USA)

 Som e Fúria é um documentário que focaliza a polêmica sobre o implante coclear em surdos e conta a história de dois ramos da família Artinian, cada lado representado por um irmão: de um lado, Chris e Mari são os pais ouvintes de um bebê surdo recém-nascido que decidem realizar uma cirurgia de implante coclear em seu bebê, para horror de seus parentes surdos; do outro, o irmão de Chris, Peter (ambos filhos de surdos) está lidando com o pedido de sua filha, que quer um implante – um pedido em desacordo com seu papel de líder do movimento surdo anti-implante. Todas as possibilidades são investigadas por Chris e Mari, em resposta à dúvida quanto aos benefícios que o implante poderia oferecer à menina surda: visitam escolas, conversam com especialistas, discutem com a família e defendem pontos de vistas distintos, num debate que questiona: implantar ou não? Normalizar ou respeitar a diferença? Defender a cultura ou permitir seu massacre? Em Som e Fúria vemos como as relações de poder e o discurso sobre a normalidade são marcados. Os pais surdos, anormais, pesquisaram os prós e contras do implante coclear em Heather, enquanto que os pais ouvintes (Chris e Mari) foram em busca apenas dos benefícios do implante em seu bebê surdo. Som e Fúria discute até que ponto pais, parentes e amigos têm o direito de, em nome de uma tradição cultural, interferir na escolha de uma criança. 

Para Laura,  o documentário promove um debate sobre “ – quero ou não quero a tecnologia”.

Fernanda considera o implante coclear um sofrimento para os sujeitos surdos, e diz que “ – não tem problema ser surdo e é melhor aquilo que é próprio da identidade surda”. 

Isadora se sentiu perturbada com as informações que o filme oferece através dos diálogos entre diferentes olhares sobre o implante coclear. Invertendo epistemologicamente a questão, ela contraria o pensamento do pai de Peter: no filme, o pai de Peter diz que o comportamento do filho é abusivo por não querer o implante para Heather. Para Isadora, no entanto, abusiva é a decisão dos pais ouvintes do bebê surdo implantado: “ – Aquele casal ouvinte eu percebi que eles foram burros demais, pois não quiseram esperar até o seu filho surdo cresceu e, por isto, mandaram colocar o implante coclear na cabeça dele quando era bebê bem novinho. Tadinho dele, mesmo!” E lembra as razões de Peter e Nita para não desejarem o implante: “ – E outro casal surdo é contra este implante, pois achavam que com isto se torna um ‘robô’ e não o deixa independente. Concordo plenamente com eles. A sua filha surda queria isto só por causa de ouvintes para poder conviver com eles??? Quanta bobagem!”

Juliana se mostra descontente com as representações e decisões dos ouvintes sobre os surdos. Lembra que quando a família é composta na maioria por ouvintes, esta “– não sente bem que filho nasce surdo e por isso fazem cirurgia”. Porém,  “– tem família que é só surdos e pensam para fazer cirurgia filho dela, mas no final eles deixam o filho decidir sozinho, ela decidiu que não fazer cirurgia.”. E conclui: “– Eu não sinto bem que eles fazem isso e fazer o que. (...) fico raiva quando escrevo”.

Mariana lembra Heather, a menina surda, pesquisando informações com os pais surdos sobre o implante e decidindo não fazê-lo e comenta: “– fico muito horrível não gostei, mas eu fico sentido muito emoção porque os pais aceita um implante, outro não aceita eu fico feliz porque é bom não aceita para futuro fica problema”. 

Elisa fala a partir de um discurso religioso (“o deus que sabe tudo”) que a surdez pode acontecer, desde que Deus queira, mas ela não impede que as pessoas surdas possam trabalhar, fazer faculdade etc. Assistindo ao documentário, ela conclui que não gostaria de fazer uma cirurgia de implante coclear e fala sobre o discurso econômico que atravessa o consumo desta tecnologia de correção dos surdos: “– Este aparelho, eu não quero e sou contra porque os médicos que pensam dinheiro em isso falta respeito e também o governo querer assim p/ não precisar a pagar intérprete”.

Para Henrique, a discussão sobre o implante coclear em Som e Fúria é uma discussão complicada, pois “ – a sociedade acredita que os surdos possam ser curados através desse tipo de tecnologia”. Henrique considera importante ser mostrado que o implante tanto pode dar certo como não e fala sobre o quanto o surdo pode se revoltar com famílias que não acreditam nas capacidades das pessoas surdas. O implante, para ele, é uma forma de acabar com a cultura, a língua e a comunidade surda.

4 A pedagogia cultural do cinema e as narrativas dos filmes na escola e na educação dos surdos: notas de encerramento


As narrativas culturais presentes nos filmes sobre os surdos e a surdez, aquilo que é enunciado sobre esses sujeitos, sua língua, sua comunidade e sua cultura, atravessa o campo da educação de surdos e contribui para constituir os tempos e espaços de aprendizagem para os surdos. 


O cinema pode funcionar para produzir conhecimento, fixar identidades e instaurar sentidos sobre os sujeitos surdos. E para pôr em exercício essa produção, fixação e instauração de sentidos, os filmes são constituídos de uma intertextualidade de saberes sobre a alteridade surda que não são neutros, nem unânimes. 


Para suas narrativas, o cinema se apropria de discursos sobre a surdez e os surdos oriundos do campo da medicina, da filosofia, da antropologia e da pedagogia, entre outros que se ocuparam de nomear e descrever os corpos e as mentes dos surdos ao longo de séculos, discursos esses que aparecem de forma isolada ou combinados nos enunciados dos filmes.


As formações discursivas sobre os surdos presentes nos filmes analisados são derivadas de saberes que, em geral, falam de sujeitos patológicos, anormais, sujeitos a corrigir. Como todo o saber deriva de uma vontade de poder, o saber ouvinte presente nas representações e nos discursos sobre a surdez e os surdos é resultado de uma vontade de controle sobre os surdos, para manter uma espécie de hierarquização ou supremacia dos que ouvem sobre os que são surdos, sustentando os binarismos inventados pela modernidade.


Disponibilizando-nos representações antagônicas, ora os filmes falam dos sujeitos surdos como incapazes, incorrigíveis, anormais, ignorantes, primitivos, ora nos falam de surdos que, apesar da surdez, são recompensados por outros sentidos que os tornam capazes, corrigíveis, normalizáveis, inteligentes, civilizados. Acreditamos que essas flutuações devem ser colocadas sob suspeita, problematizadas e analisadas quanto aos efeitos que delas resultam em cada um de nós.


A maioria dos surdos que participou do estudo se identifica como surdo, como sujeitos com uma identidade cultural. Não se narram a partir de graus de perda, etiologias ou qualquer outro significado clínico sobre a surdez. Utilizam a língua de sinais e essa é a forma de comunicação que mais lhes deixa à vontade, embora para alguns ainda sejam muito marcantes os efeitos das práticas corretivas a que foram submetidos. Seus enunciados são diluídos, fragmentados, polifônicos... não pertencendo a um único campo discursivo. Para falar sobre os filmes, eles se utilizam de suas experiências pregressas para atribuir significados às narrativas que estavam debatendo. Muitas vezes, as narrativas surdas escritas ou sinalizadas aparecem carregadas de observações e críticas às situações em que a cultura e os saberes ouvintes administram a vida dos sujeitos surdos. 

Em consonância com o que a comunidade surda organizada vem apresentando como demanda nos últimos anos para a educação de surdos, os sujeitos que participaram desse estudo se manifestam favoráveis a criação de escolas regulares para surdos e apontam princípios pedagógicos orientadores para a construção de um projeto pedagógico no interior da escola de surdos que leve em conta a diferença surda, as identidades surdas, a língua de sinais dos surdos, enfim, os interesses da comunidade surda relacionados particularmente a oferta de um ambiente lingüístico, arquitetônico e pedagógico adequado aos surdos.


Ao analisarem os significados culturais sobre os surdos e a surdez nos filmes, os participantes desse estudo nos propõem desconstruir a temporalidade e a espacialidade naturalizada a partir das quais se narram os sujeitos surdos, ou a partir das quais seus corpos são medicalizados, corrigidos, fixados, posicionados e reposicionados, incluídos e excluídos. Ou, ao menos, colocá-las sob suspeita.
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� Parto do princípio de que a educação está para além do campo discursivo da Pedagogia, estendendo-se para outros lugares e se materializando nos artefatos culturais contemporâneos, entre os quais tomo os filmes como objeto de análise.
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